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APRESENTAÇÃO

A botânica encontra-se presente nos mais diversos seguimentos do dia-a-dia da 
humanidade. Desfrutamos dos inúmeros benefícios que as plantas nos proporcionam, sejam 
eles na fabricação de cosméticos, medicamentos, utilização das plantas no paisagismo, no 
processo produtivo da fabricação de alimentos e diversos outros seguimentos que são 
importantes para o bem estar. 

Também exerce importante função no que diz respeito ao equilibro do ecossistema, 
pois é ela que é responsável pela manutenção do clima, equilibro do solo, e por meio da 
fotossíntese que é realizado pelas plantas temos o oxigênio que utilizamos para respiração, 
pode-se então perceber que a humanidade necessita cada vez mais realizar a preservação 
desse seguimento.

Tendo como base tais informações, ainda é perceptível a necessidade de estudos 
que abordam a botânica como um todo. Para isso o livro “Avanços científicos, tecnológicos 
e de inovação na botânica 2” tem por objetivo apresentar pesquisas realizadas com o 
intuito de levar aos leitores estudo relevantes sobre o meio botânico, apresentando uma 
vasta gama de leitura de embasamento cientifico.

Aos leitores, desejamos uma boa leitura e que desfrutem ao máximo de todas as 
pesquisas aqui realizadas, que venham atribuir de forma significativa com a agregação de 
conhecimentos.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Luiz Alberto Melo De Sousa
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RESUMO: No nordeste brasileiro poucos 
estudos são realizados com o objetivo de 
conhecer a flora das algas pardas marinhas. Os 
estudos ficológicos com ênfase na taxonomia 
são de grande importância para o conhecimento 
da flora da região e sua biodiversidade. Nesse 
contexto, o presente trabalho teve como objetivo 
realizar novas adições à flora já identificada, 
bem como contribuir ao conhecimento dos 
estudos taxonômicos das macroalgas marinhas 
bentônicas do gênero Dictyota do litoral 
piauiense, fornecendo, também, informações 
sobre sua distribuição e aspectos ecológicos. As 
coletas foram realizadas na praia do Coqueiro, 
praia da Carnaubinha e praia de Barra Grande, 
durante os meses de julho a dezembro de 2019, 
de modo aleatório ao longo do banco de algas, 
nas regiões entremarés durante períodos de 
marés de sizígia. A identificação do material 
foi realizada de acordo com observações da 
morfologia externa, e quando necessário foram 
feitos cortes longitudinais e/ou transversais para 
análise das estruturas ao microscópio. Para 
estudos anatômicos, foram realizados cortes 
à mão livre com auxilio de lâmina de bisturi. 
Um paquímetro foi usado para obtenção de 
dimensões das porções do talo. Mundialmente 
este gênero é representado por 96 espécies, 
sendo assim, o gênero com mais diversidade 
da família Dictyotaceae, sendo também um dos 
mais abundantes em habitats de algas marinhas 
tropicais. O estudo da ocorrência do gênero 
Dictyota para o litoral piauiense contribuiu com 
três táxons infragenéricos, D. bartayresiana, D. 
menstrualis e D. pulchella. Com os dados obtidos 
observou-se que espécies do gênero Dictyota 
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ocorrem com pouca frequência no litoral do Piauí, e com baixa diversidade.
PALAVRAS-CHAVE: Algas pardas, taxonomia, macroalgas marinhas.

TAXONOMY OF THE GENUS DICTYOTA LAMOUROUX (DICTYOTACEAE - 
OCHROPHYTA) ON THE COAST OF THE STATE OF PIAUÍ, BRAZIL

ABSTRACT: In northeastern Brazil, few studies are carried out with the objective of knowing 
the flora of marine brown algae. The phycological studies with emphasis on taxonomy are of 
great importance for the knowledge of the flora of the region and its biodiversity. In this context, 
the present work aimed to make new additions to the flora already identified, as well as to 
contribute to the knowledge of taxonomic studies of benthic marine macroalgae of the genus 
Dictyota from the Piauí coast, also providing information on their distribution and ecological 
aspects. The collections were carried out at Coqueiro beach, Carnaubinha beach and Barra 
Grande beach, during the months of July to December 2019, randomly along the seaweed 
bank, in the intertidal regions during periods of syzygy tides. Material identification was 
performed according to external morphology observations, and when necessary, longitudinal 
and/or transversal cuts were made for analysis of the structures under the microscope. For 
anatomical studies, freehand cuts were performed with the aid of a scalpel blade. A caliper 
was used to obtain dimensions of the thallus portions. Worldwide, this genus is represented by 
96 species, thus being the genus with the most diversity in the Dictyotaceae family, being also 
one of the most abundant in tropical marine algae habitats. The study of the occurrence of the 
genus Dictyota for the Piauí coast contributed with three infrageneric taxa, D. bartayresiana, 
D. menstrualis and D. pulchella. With the data obtained, it was observed that species of the 
genus Dictyota occur infrequently on the coast of Piauí, and with low diversity.
KEYWORDS: Brown algae, taxonomy, marine macroalgae.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil possui uma extensa costa, com cerca de 8.500 km de extensão, que na zona 

de marés, é dominada pelas algas, e por um pequeno grupo de fanerógamas marinhas, as 
quais constituem os produtores primários que, nesses ambientes, desempenham um papel 
ecológico fundamental (GIULIETTI et al., 2005). 

Constituintes da biota marinha e dulcícola, as algas são encontradas em uma ampla 
variedade de habitats e produzem uma vasta gama de compostos, muitos desses úteis 
para humanos, fazendo com que essas algas sejam exploradas economicamente para os 
fins mais diversos (WERSAL; MADSEN, 2012).

Em função de seu potencial econômico, as macroalgas têm sido apontadas como 
um dos principais recursos vivos a serem preservados (FIGUEIREDO et al., 2008). Porém, 
com o pouco conhecimento sobre a taxonomia de determinados grupos, bem como sobre 
plasticidade fenotípica, variações espaciais e temporais e aspectos reprodutivos destes 
táxons nas comunidades marinhas bentônicas, criou-se uma lacuna para o desenvolvimento 
de estratégias eficientes para sua conservação.
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Evidências na redução do número de espécies de algas são, possivelmente, devido 
ao intenso impacto antrópico, que naturalmente, afeta os ecossistemas do planeta como 
um todo, porém, alguns sofrem maior pressão do que outros por possuírem mais recursos 
economicamente viáveis (JORGE, 2010).

O nível de conhecimento sobre a flora ficológica da região entre-marés da costa 
nordestina vem crescendo a cada dia (PEREIRA et al., 2007). Nesse contexto, destaca-se 
o litoral piauiense, que está situado no extremo norte do estado, onde existem áreas de 
ambientes recifais, e zonas entre-marés observando-se uma grande diversidade ficológica 
(CARVALHO; SANTIAGO; ALVES, 2009).

Com relação ao conhecimento da diversidade destes organismos Nunes e 
Guimarães (2008) afirmam que devido às dimensões continentais do Brasil, ainda se fazem 
necessários estudos de inventários florísticos em várias regiões, existindo ainda, vários 
grupos taxonômicos a serem estudados, sobretudo na região Nordeste. Nesse contexto, 
pode-se destacar a classe Phaeophyceae que contém 2097 espécies, e possui na família 
Dictyotaceae 40 gêneros descritos, no qual aparece com grande representatividade o 
gênero Dictyota com suas 96 espécies, com representantes exclusivamente marinhos, e 
ampla ocorrência nos mares tropicais e em águas temperadas (GUIRY; GUIRY, 2022). 

A composição florística das algas marinhas bentônicas para o estado do Piauí, ainda 
não está totalmente conhecida, e em se tratando das algas pardas estes estudos são, 
ainda, escassos para o litoral. Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo realizar 
novas adições à flora já identificada, bem como contribuir ao conhecimento dos estudos 
taxonômicos das macroalgas marinhas bentônicas do gênero Dictyota, na costa do litoral 
piauiense fornecendo, também, informações sobre sua distribuição e aspectos ecológicos.

2 | 	METODOLOGIA

Área de estudo
Com um litoral de apenas 66 km, o estado do Piauí possui a menor faixa litorânea 

do país. Apesar da pequena extensão, a região costeira caracteriza-se, sobretudo, pela 
complexidade de ambientes naturais. Incluem-se, nesse contexto, os “beach rocks” 
ou arenitos de praia que ocorrem em diversos trechos do litoral. Em geral, são arenitos 
conglomeráticos com grande quantidade de bioclastos, cimentados por carbonato de cálcio. 
Esses corpos alongados funcionam, muitas vezes, como uma proteção a determinados 
setores da costa, diminuindo a energia das ondas que se aproximam da face da praia, 
evitando a sua ação erosiva (LIMA; BRANDÃO, 2010). 

A praia do Coqueiro está localizada nas coordenadas médias 02º54’35’’S e 
41º34’64’’O, a aproximadamente 5 km do centro do município de Luís Correia. É 
caracterizada por possuir disponibilidade de substrato rochoso e diversas poças de 
marés, estas características fazem com que a região possua uma comunidade ficológica 
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diversificada e complexa (SANTIAGO, 2016). 
A praia da Carnaubinha, nas coordenadas 02°54’25”S e  41°30’3”O, caracteriza-

se por ser uma área ainda bem conservada com pouca influência antrópica. Também se 
destaca por possuir formações areníticas onde o substrato facilita a formação de uma 
complexa composição florística (SANTIAGO, 2016).

A praia de Barra Grande está localizada nas coordenadas 02°54’28”S e 41°25’0”O, a 
aproximadamente 50 km do município de Parnaíba-PI. Esta área de estudo caracteriza-se 
por possuir substrato rochoso onde ocorre uma rica diversidade algal.

Metodologia de coleta
As coletas foram realizadas durante os meses de julho a dezembro de 2019, de 

modo aleatório ao longo do banco de algas, nas regiões entremarés durante períodos de 
marés de sizígia. 

O material estudado foi retirado do substrato com ajuda de uma espátula e armazenado 
em baldes de plástico com tampa, em água do mar. No laboratório de Biotecnologia e 
Aquicultura Marinha (BioAqua) da Universidade Federal do Delta do Paraníba, Campus 
Ministro Reis Velloso, foi realizada a triagem do material, e a preservação das algas em 
solução de formol a 4% em água do mar para posterior identificação.

Estudos morfológicos
A identificação do material foi realizada de acordo com observações da morfologia 

externa, e quando necessário foram feitos cortes longitudinais e/ou transversais para 
análise das estruturas ao microscópio. A atualização dos taxa foi feita tomando-se por base 
o sistema de classificação disponível no banco de dados do AlgaBase.org (GUIRY; GUIRY, 
2022). 

Para estudos anatômicos, foram realizados cortes à mão livre com auxilio de lâmina 
de bisturi. Um paquímetro foi usado para obtenção de dimensões das porções do talo. 
Durante o estudo foi utilizado o microscópio modelo ZEISS® Primo Star, com câmera 
de captura de imagens acoplada, além do software de visualização e processamento de 
imagem ZEISS® ZEN 2 core. 

As descrições e ilustrações dos táxons foram baseadas em dados obtidos neste 
estudo e em Santiago (2016). Para cada táxon inventariado são fornecidas: referência 
da descrição original, basiônimo e sua referência, localidade, tipo, material examinado e 
ilustrações. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O estudo da ocorrência do gênero Dictyota para o litoral piauiense contribuiu com 

três taxa infragenéricos. A sinopse dos taxa está descrita abaixo e foi feita de acordo com 
o sistema de classificação disponível no banco de dados do AlgaBase.org (GUIRY; GUIRY, 
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2022).
Ochrophyta

Phaeophyceae, Dictyotales, Dictyotaceae
Dictyota bartayresiana J.V.Lamouroux 1809.

Referência da descrição original: Exposition des caractères du genre Dictyota, et 
tableau des espèces qu’il renferem. Journal de Botanique [Desvaux] 2.

Ilustrações: Figuras 1 A-D.
Localidade tipo: Antilhas, West Indies.
Descrição: Talo ereto, marrom, com iridescência azul-esverdeada, delicado, em 

forma de fita com ramificação dicotômica, formando tufos em formato de semicírculo, com 
inter-nós pequenos e ângulos de ramificação grande, medindo 4,7 cm de altura, com até 
3,4 mm de largura na porção mediana do talo. Região apical ampla e arredondada. Células 
medulares composta por 1 camada, retangular (40 - 100 μm) de espessura. Células corticais 
retangulares (10 - 30 μm) de espessura (Figura 1 A - D) (SANTIAGO, 2016).

Figura 1 - Dictyota bartayresiana. (A) Hábito (Escala= 1 cm); (B) Padrão de ramificação do talo em vista 
superficial (Escala= 100 μm); (C) Detalhe da porção apical mostrando duas células apicais (Escala= 50 
μm); (D) Células medulares e corticais do talo em corte transversal (Escala= 50 μm). Fonte: Santiago 

(2016).

Material examinado: BRASIL. Piauí: Luís Correia, Banco de algas da Praia da 
Carnaubinha, 

Coletores: Santiago et al.
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Distribuição: Dictyota bartayresiana tem distribuição referenciada para a região 
Nordeste, nos estados do Maranhão, Ceará, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Na 
região Sudeste essa espécie foi citada para o litoral do Espirito Santo, Rio de Janeiro e São 
Paulo, e na região Sul do Brasil, para o litoral de Santa Catarina. 

Referência para o litoral piauiense: A primeira citação deste táxon para o litoral 
piauiense foi realizada por Santiago (2016).

Observa-se que as características presentes no exemplar de D. bartayresiana 
descrita por Coppejans et al. (2001) assemelham-se as características de D. bartayresiana 
do presente trabalho, exceto a coloração, uma vez que o exemplar analisado possui 
iridescência azul-esverdeada. 

O exemplar descrito por Littler; Littler (2000) apresentou iridescência azul esverdeada 
quando submersa, tal qual o espécime coletado no presente estudo. As algas do gênero 
Dictyota Lamouroux apresentam dificuldades no estabelecimento de limites claros de 
separação entre as espécies (PAULA; VALLIM; TEIXEIRA, 2011). 

Este gênero é representado por 99 espécies, sendo assim, o gênero com mais 
diversidade da família Dictyotaceae. Também é um dos mais abundantes em habitats de algas 
marinhas tropicais (QUEIROZ et al., 2011). Desde o início de sua circunscrição taxonômica 
espécies do gênero Dictyota têm sido difíceis de separar e identificar principalmente por 
causa de seu alto polimorfismo (SOLÉ; FOLDATS, 2003). O mesmo autor diz também 
que, instabilidade na observação, avaliação e interpretação dos caracteres diagnósticos 
descritos na literatura têm causado descrições incompletas e heterogêneas, além de 
confusão e contradição sobre este gênero nas áreas de identificação e nomenclatura.

Ochrophyta
Phaeophyceae, Dictyotales, Dictyotaceae

Dictyota menstrualis (Hoyt) Schnetter, Hörning & Weber-Peukert, 1987. 

Referência da descrição original: Taxonomy of some North Atlantic Dictyota species 
(Phaeophyta). Proceedings of the International Seaweed Symposium 12. 

Ilustrações: Figura 2 A-C
Basiônimo: Dictyota dichotoma var. menstrualis Hoyt.
Localidade tipo: Carolina do Norte, USA.
Descrição: Plantas eretas, de coloração marrom clara, 25,5 cm de altura. Talo com 

torção ausente, largura de 4,2 mm na base das dicotomias e 13,1 mm na porção mediana 
da fita, ramificação dicotômica, com ápices agudos a arredondados, últimos ramos 
paralelos, margens lisas. Poucas proliferações, presentes principalmente nas regiões 
basais ou danificadas. Tufos de pêlos distribuídos irregularmente em ambas as faces do 
talo. Possuem uma camada de células retangulares dispostas em linha, com 95 - 115 μm 
de espessura (Figura 2 A - C) (SANTIAGO, 2016).
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Figura 2 - Dictyota menstrualis. (A) Hábito (Escala= 1 cm); (B) Vista superficial do talo, mostrando o 
padrão de ramificação do ápice (Escala= 25 μm). (C) Corte transversal do talo mostrando a disposição 

das células medulares e corticais (esporângio - detalhe) (Escala= 50 μm). Fonte: Santiago (2016).

Material examinado: BRASIL. Piauí: Luis Correia, Banco de algas da Praia da 
Carnaubinha. BRASIL. Piauí: Luis Correia, Banco de algas da Praia da Carnaubinha. 
BRASIL. Piauí: Cajueiro da Praia, Banco de algas da Praia da Barra Grande.

Coletores: Santiago et al.
Distribuição: Nordeste (Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco, Alagoas e Bahia), Sudeste (Espirito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo) e Sul 
(Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul).

Referência para o litoral piauiense: Voltolini et al. (2012); Menezes et al. (2015); 
Santiago (2016). 

Comentários: As características do material estudado conferem com o descrito por 
Nunes e Paula (2001) para o litoral brasileiro.

Ochrophyta
Phaeophyceae, Dictyotales, Dictyotaceae

Dictyota pulchella Hörnig & Schnetter, 1988. 

Referência da descrição original: Notes on Dictyota dichotoma, D. menstrualis, D. 
indica and D. pulchella spec. nova (Phaeophyta). Phyton (Horn) 28.
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Ilustrações: Figura 3 A-D.
Localidade tipo: Punta La Loma, Santa Marta, Colômbia, Mar do Caribe.
Descrição: Plantas eretas, de coloração marrom, iridescente quando submersa, 

com até 10 cm de altura. Talo formando densos tufos, ramos com torção ausente, os 
quais medem 1,8 mm de largura na base das dicotomias e 3 mm de largura nas porções 
medianas, mais largos na base e estreitos nos ápices, ramificação dicotômica regular, com 
ápices achatados, com margens lisas. Raras proliferações. Tufos de pêlos, distribuídos em 
ambas as faces. Espessura do talo 105 μm no ápice. Células medulares mostrando uma 
camada de células retangulares dispostas em linhas (Figura 3 A - D) (SANTIAGO, 2016).

Material examinado: BRASIL. Piauí: Luis Correia, Banco de algas da Praia da 
Carnaubinha.

Coletores: Santiago et al.
Distribuição: Nordeste (Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia), 

e Sudeste (Espirito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo).

Figura 3 - Dictyota pulchella. (A) Hábito (Escala= 2 cm); (B) Vista superficial do talo mostrando o 
padrão de ramificação do ápice (Escala= 200 μm); (C) Vista superficial da lâmina, mostrando rizóides 
marginais (Escala= 50 μm); (D) Disposição das células medulares e corticais em corte transversal do 

talo (Escala= 200 μm). Fonte: Santiago (2016).

Referência para o litoral piauiense: A primeira citação deste táxon para o litoral 
piauiense foi realizada por Santiago (2016).
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Espécie rara na região estudada, encontrada somente na praia da Carnaubinha, em 
poças de mares, associada a também alga parda Padina gymnospora. As características 
gerais observadas no material estudado conferem com aquelas apresentadas por Littler; 
Littler (2000), Nunes e Paula (2001), Solé e Foldast (2003) e Silva (2010). 

Dentre as espécies citadas para o presente trabalho, destaca-se a ocorrência de D. 
menstrualis nos três locais estudados, ou seja, na Praia do Coqueiro, Carnaubinha e Barra 
Grande. A espécie, D. bartayresiana foi coletada na Praia da Carnaubinha e Barra Grande 
e D. pulchella foi coletada somente na praia da Carnaubinha. 

Com os dados obtidos observou-se que espécies do gênero Dictyota ocorrem 
com pouca frequência no litoral do Piauí, e com baixa diversidade. Pereira et al., (2009) 
identificaram 12 espécies de algas da classe Phaeophyceae na praia do Coqueiro. Ao 
realizarmos uma comparação com as espécies do gênero Dictyota citadas no referido 
trabalho, observou-se a ocorrência de D. menstrualis. Podemos inferir que a ocorrência 
de D. menstrualis não foi impactada por derramamentos de óleo, nem pelo aumento da 
atividade turística verificada nos últimos anos na região.

Nunes e Paula (2001) listaram para o litoral da Bahia 7 táxons infagenéricos de 
algas do gênero Dictyota, um número superior se comparado com presente trabalho, 
no qual foram identificadas apenas 3 espécies, sendo que o litoral baiano e piauiense 
possuem características semelhantes, em relação a formações areníticas, no entanto o 
litoral baiano é o maior do Brasil, com 932 km, enquanto que o piauiense possui apenas 66 
km de extensão. 

De acordo com Ferreira e Facini (2011), em estudo realizado no litoral de São 
Paulo, a presença de algas pardas é um indicador das condições ambientais do local, bem 
como do grau de poluição. Desta forma deve-se ter atenção a atividades potencialmente 
prejudiciais à biodiversidade das macroalgas do litoral piauiense, tais como contaminação 
costeira por esgoto doméstico, águas pluviais e impacto do turismo na região.

Gomes (2019) realizou um trabalho para avaliar o potencial de adsorção do cromo 
hexavalente, por extrato de algas marinhas de três grupos diferentes, dentre eles utilizou 
o extrato de Dictyota, os resultados mostraram, que os três materiais têm potencial de 
adsorver o cromo hexavalente em solução aquosa, sendo o mais eficiente entre os extratos 
testados, a alga parda Dictyota mertensii.

A comunidade de macroalgas pardas caracteriza-se por apresentar porte médio e 
grande, sendo encontradas algas filamentosas, ampla distribuição de espécies do gênero 
Padina e Sargassum, que não estão incluídas neste estudo. Santiago (2016) reportou dentre 
as famílias da classe Phaeophyceae mais comuns nos mares tropicais, apenas três foram 
identificadas para litoral do Piauí, a família Dictyotaceae, a qual apresenta maior número 
de espécies identificadas, correspondendo a 58,33%, seguida pela família Sargassaceae 
com 33,33% e pela família Acinetosporaceae com apenas 8,33%.

Nesse mesmo estudo, a família Dictyotaceae contribuiu com a maior concentração 
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de espécies para a flora local: Dictyopteris delicatula, Dictyota cervicornis, D. dichotoma, 
Lobophora variegata, P. gymnospora, P. santa-crucis e Spatoglossum schoroederi. 

Poucos estudos têm sido realizados no nordeste brasileiro com objetivo de conhecer 
a flora das algas pardas (NUNES; PAULA, 2001). Em se tratando do litoral do Piauí, e sua 
grande diversidade há muito que se estudar sobre as algas pardas desde seu levantamento 
taxonômico assim como sua importância para o ambiente tanto ecológica quanto econômica, 
bem como sobre seu potencial biotecnológico. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos ficológicos com ênfase na taxonomia são de grande importância para 

o conhecimento da flora da região e sua biodiversidade. Uma vez que o litoral piauiense 
vem continuamente sendo exposto à atividade do turismo, especulação imobiliária, 
e consequentemente o aumento do nível de ações antrópicas que podem provocar a 
decadência de espécies, estudos desta natureza são importantes para a preservação do 
patrimônio natural. 

As algas precisam ser estudadas e catalogadas, pois são fontes de inúmeros 
benefícios e podem ser amplamente exploradas de forma sustentável. O litoral do Piauí 
possui boas características de conservação, o que é favorável ao desenvolvimento das 
algas marinhas, havendo a possibilidade de existirem espécies ainda não catalogadas com 
grande potencial biotecnológico.

Ressalta-se que a não realização de estudos voltados à catalogação das espécies 
nos diversos ambientes, nos torna incapazes de desenvolver novas medidas para combater 
ações exógenas produzidas pelo homem ao meio ambiente.
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